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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
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A Câmara Técnica não é deliberativa. Os itens aqui discutidos e pactuados
serão avaliados na reunião da CIB e poderão ser alterados.

ATA DA REUNIÃO CONJUNTA DA CÂMARA TÉCNICA
DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

LOCAL: virtual
DATA: 29 de maio de 2025
HORÁRIO: 09h30min

PRESENTES À REUNIÃO

SES: Lourdes Remor (CIB), João Fuck (DIVE/SUV), Arieli Fialho (GEDIM/DIVE),
Gisele Caminha (CRLAB/LACEN), Hayde Koerich (GESAM/DIVS), Liliam Cristiana
Júlio  (CRIE), Cristiane (GEIMS/DIVS), Chaiane Gonçalves (GEDIM/DIVE), Adrielly
Luiza  Nunes (CESP/SUV),  Beatriz  Jacques Gonçalves  (NDVISA/DIVS),  Richard
nicolazzi garcia (DIVS), Gisele Caminha (LACEN/SC), Cristine Durante de Souza
Silveira (GEIMS/DIVS/SUV/SES), Luciane (DAPS), Eduardo Macário (DIVS/SUV),
Márcio Pacheco (LACEN), Denise de Carvalho Caldeira (LACEN).

COSEMS:  Maria  Cristina  Willemann (COSEMS),  Pedro  Augusto  (AMFRI),  Vera
Lúcia Leal  de Oliveira (Araranguá),  Aline Mota dos Santos (Serra Catarinense),
Juliana Rigo (Blumenau), Fernanda de Mendonça (Florianópolis), Karen de Matos
Ribeiro  (Herval  D’Oeste),  Vanderlei  Bez  Batti  (Apoio  COSEMS),  Alessandra
Marjorie de Oliveira  (Araquari), Katheri Maris Zamprogna (São José/SC), Karen
Ponsoni  (Videira),  Marinice  (Floriaópolis),  Gisele  Galvao  (apoiadora  COSEMS),
Cristiane Soares (Joinville),  Edemar (Apoiador COSEMS), Cristiane de L.  P.  de
Miranda Lima (Schroeder/ Vale do Itapocu).

COORDENAÇÃO DA REUNIÃO: JOÃO AUGUSTO BRANCHER FUCK

PAUTA
1. Ação de Vacinação nas Escolas
2. Estratégia de vacinação contra o Sarampo
3. Discussão inicial sobre a Rede de Imunobiológicos Especiais (RIE)
4. Discussão da ampliação da testagem da água no âmbito do VIGIAGUA

(parâmetros e fontes rurais coletivas e individuais)
5. Discussão da condução da pactuação dos Planos de Vigilância Sanitária.

 
1. Ação de Vacinação nas Escolas 
A SES resgatou as datas das ações de imunização organizadas para o estado.
Reafirmou-se o combinado em CT anterior com as datas das ações, a única ação
diferente com a proposta do Ministério  foi  a  intensificação do HPV,  que ficou
acordado na última CT, agendando-a para o segundo semestre, mas que fica a
critério do município a organização, com o microplanejamento. 
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2. Estratégia de vacinação contra o Sarampo 

Devido  ao  aumento  de  casos  no  mundo,  haverá  intensificação  de  vacinação
contra sarampo, incluindo crianças de 6 a 11 meses com dose zero (dupla viral
para 6 a 8 meses). Inicialmente seriam só os municípios de fronteira e turísticas,
mas há possibilidade para todos os municípios (o que facilita a comunicação).
Para os adultos segue uma estratégia de busca ativa mensal com trabalhadores
de  risco  de  entrada  de  casos  (portos,  aeroportos,  motoristas  de  taxi,  hotel,
multinacionais...) e novembro para todos não vacinados esperando a temporada
com a população mais protegida. Ficou combinado que em junho a SES irá fazer
uma  articulação  com  parceiros  chaves  para  uma  vacinação  bem  sucedida  e
reforçar  a  vacina  para  todos  os  não  vacinados.  A  busca  ativa  de  públicos
específicos fica para pactuarmos em julho na CIB. A inclusão da dose zero e
relembrar a vacinação de adultos com tríplice viral para todos. 

3. Discussão inicial sobre a Rede de Imunobiológicos Especiais (RIE) 

Há uma nova portaria que orienta a descentralização do CRIE. A ampliação será
toda deliberada em CIB.  Foi  feita  uma discussão inicial  e  a  deliberação será
discutida ao longo do mÊs para na próxima CT a gente possa discutir o texto e a
estratégia. 

4. Discussão da ampliação da testagem da água no âmbito do VIGIAGUA 

(parâmetros e fontes rurais coletivas e individuais) 
A partir da pactuação da ampliação do número de coletas para o VIGIAGUA, a
mesa da CIB pediu que houvesse uma discussão da ampliação da análise da
água.  Ao  debatermos  a  situação  na  CT,  e  expostas  situações  de  diferentes
municípios, os problemas a serem resolvidos e a ampliação da análise da água
pode ser diferente para as realidades municipais. Ficou combinado que a CT irá
realizar um diagnóstico da situação local para propôs uma solução. A DIVS e o
COSEMS proporão o diagnóstico e discussão na próxima reunião. 

5. Discussão da condução da pactuação dos Planos de Vigilância Sanitária. 

A DIVS apontou que há um atraso no andamento do cronograma proposto por
necessidades de ajustes no PHAROS ou a identificação de alternativas. Enquanto
não  seja  concluído  fica  valendo  a  pactuação  anterior.  Foi  apontado  pelos
municípios  que o  problema desse atraso  é  inviabilizar  contemplar  nos  planos
municipais a organização da estrutura local para dar conta da pactuação, motivo
de adiamento do cronograma. 

MARIA CRISTINA WILLEMANN 
Assessora técnica de Vigilância em Saúde – COSEMS SC 

45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89

90


	ATA DA REUNIÃO CONJUNTA DA CÂMARA TÉCNICA
	DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

